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Cotações seguem em alta em outubro 
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - R$/sc de 50 kg

Batata
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batatacepea@esalq.usp.br

Paraná inicia colheita  
da temporada das águas

As praças paranaenses de Contenda, Ira-
ti, Ponta Grossa e São Mateus do Sul iniciaram a 
colheita da safra das águas. Cerca de 1.800 hec-
tares devem ser ofertados em novembro – o que 
representa 15% do total da área no Paraná. Vale 
lembrar que a área total plantada neste ano é 10% 
superior à do ano passado, mas as intensas chuvas 
que atingem todo o estado desde julho atrasaram 
as atividades de campo. Dessa forma, o volume 
colhido será 5% menor em novembro em com-
paração com o mesmo período do ano passado. 
O excesso de umidade já prejudica o desenvol-
vimento do tubérculo, segundo produtores. Até o 
momento, espera-se quebra de 5% a 10% na safra 
paranaense, montante que pode ser ainda maior se 
as chuvas não diminuírem. 

Sudoeste Paulista  
entra em pico de safra

O Sudoeste Paulista deve entrar em pico de 
safra durante a segunda quinzena de novembro. A 
expectativa é que 1.500 hectares de batata sejam 
ofertados neste mês. O início da colheita em outu-
bro atrasou cerca de 10 dias devido ao clima chu-
voso durante o desenvolvimento do tubérculo, que 
prolongou o ciclo de formação da batata. Assim, as 
roças colhidas no mês passado apresentaram redu-
ção na produtividade média nesta temporada em 
relação à passada, ficando em 25 t/ha, quando o 

normal é entre 30 e 35 t/ha. Além disso, a chuva 
aumentou a incidência de requeima nas roças co-
lhidas até o fim de outubro. Apesar dos problemas 
ocasionados pelo clima, o tubérculo ofertado pelo 
Sudoeste Paulista vem apresentando boa qualida-
de, o que valoriza a batata desta região frente à das 
demais. A previsão é de que a colheita na praça 
paulista termine em dezembro, com a oferta dos 
últimos 300 hectares cultivados para esta safra. 

Vargem Grande do Sul  
finaliza safra com bons resultados

A safra de Vargem Grande do Sul (SP) encer-
rou no final de outubro e, neste ano, os resultados 
foram positivos. Em 2009, a média de preços du-
rante o período de colheita (julho a outubro) foi 
o mais alto em 5 anos. Este valor é 55% superior 
ao valor mínimo estimado pelos produtores para 
cobrir os gastos com a cultura durante a safra, que 
foi de R$ 27,67/sc de 50 kg beneficiada da bata-
ta ágata – para uma produtividade de 32 t/ha. O 
adiantamento e o melhor escalonamento da safra 
foram os principais fatores que contribuíram para 
as elevadas cotações do tubérculo no período. A 
redução de 6% na área de cultivo também restrin-
giu a oferta. 

Sul de Minas finaliza plantio

O plantio da safra 2009/10 das águas no sul 
de Minas Gerais finalizou em outubro com 12 mil 
hectares cultivados, volume 10% superior ao do 
ano passado. As atividades de plantio iniciaram 
em agosto, com 20% do total, e se intensificaram 
em setembro. A maior área nesta safra deve-se aos 
elevados preços em 2009, que incentivaram pro-
dutores mineiros a investir na cultura. Apesar das 
chuvas mais constantes neste ano, as atividades de 
plantio seguiram de acordo com o planejado na 
região mineira. A expectativa é de que a colheita 
inicie em dezembro, com pico de safra em janeiro. 
De acordo com colaboradores do Cepea, a batata 
está se desenvolvendo normalmente e, dessa for-
ma, é esperada boa produtividade para a tempora-
da (cerca de 30 t/ha).
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